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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Que desperdício – murmurou Rita Thompson, olhando-se pela última vez ao espelho.

			Tudo o que era possível admirar numa noiva de Verão estava ali: um impressionante vestido branco sem alças, sapatos abertos de cetim branco, um véu de tule para cobrir o seu rosto ansioso e manicura francesa tanto nas mãos como nos pés. Linda!

			Nem sequer tinha esquecido as tradições de todas as noivas. Decidira que os seus olhos seriam o «algo azul» e os brincos de pérolas que a sua irmã de lhe deixara, o «algo emprestado». Mas quando chegou ao «algo novo», decidiu não continuar.

			Ela pagara toda a cerimónia e o copo-de-água para o «lamento muito ter-vos decepcionado». Não ia pagar nada mais. E menos por algo para si mesma.

			Sorriu para o reflexo do espelho.

			– Talvez um dia, minha menina. Se tiveres sorte.

			– Se quem tiver sorte?

			Rita voltou-se e viu o pai, Ben Thompson, na entrada do Hotel Lago Paraíso, belíssimo com o seu fato cinzento pérola e os seus sapatos a condizer.

			– Eu. Sou afortunada. Tenho uma família fantástica e atrevo-me a admiti-lo.

			– Rita, querida – começou ele, aproximando-se – tu foste sempre corajosa.

			Uma culpa profunda invadiu o coração de Rita ao contemplar o seu pai, olhando-a com tanto amor e ternura. Nunca lhe mentira antes. Talvez não lhe tivesse contado algumas coisas, como qualquer adolescente, mas agora era completamente diferente.

			Estava a enganá-lo deliberadamente.

			Sentiu um nó no estômago. Esperava que compreendesse por que se tinha metido em toda aquela complicação de fingir o seu compromisso e o seu casamento, e que a perdoasse.

			– Estás muito bonito, papá.

			– Obrigado – respondeu ele, e sorriu, oferecendo-lhe o braço. – Está pronta para que a conduza ao altar, bela dama?

			Rita retribuiu o sorriso algo forçado e agarrou-se ao seu braço.

			– Tanto quanto posso.

			– Tens a certeza disto, não é? – perguntou ele, com uma seriedade repentina.

			Ela engoliu em seco com dificuldade.

			– Claro.

			Ele encolheu os ombros.

			– Muito bem – respondeu.

			E conduziu-a até ao sol brilhante e à brisa fresca do lago.

			– Sabes? – continuou ele, sem deixar-se impressionar pela suposta felicidade pré-casamento dela, – tentei ter uma pequena conversa com o teu futuro marido, mas ainda não apareceu. Está demorado, não achas?

			– É um homem muito ocupado.

			– Talvez sim, mas não gosto disto. Não é a melhor maneira de começar uma família.

			Aproximavam-se da margem do lago, onde uns cinquenta convidados esperavam sentados nas cadeiras brancas frente ao alto decorado com rendas.

			– Não te preocupes, papá, é um homem maravilhoso. E virá – garantiu ela.

			Surpreendeu-se a si mesma porque parecia muito convincente. Precisamente como uma mulher prestes a comprometer-se com o homem dos seus sonhos.

			Bem, a parte de «homem dos seus sonhos» era bastante certa. Estava apaixonada pelo seu chefe, o xeque Sakir Al-Nayal, há uns três anos. Era um homem inteligente, apaixonado e absolutamente sexy. Em resumo, mesmo o seu tipo. Mas ele nem sequer reparava nela, para além do seu cérebro.

			Rita era a melhor no seu trabalho, uma secretária valiosa, e Sakir tratava-a assim, com o maior dos respeitos. Mas nunca a considerara mais do que uma colega de trabalho competentíssima. Ou, pelo menos, nunca dera nenhuma mostra de interesse. Nunca lhe lançara um olhar às pernas nem um leve sorriso quando vestia algo mais decotado, com a esperança de que ele prestasse atenção.

			Essa total falta de interesse, embora deprimente para si como mulher, era o que a levara a escolhê-lo como noivo fictício. Isso e ele ir muito pouco a Paraíso; e além disso, naquele momento tinha um almoço de negócios com Harvey Arnold, em Boston, um almoço que ela própria organizara dois meses antes.

			– Ainda não posso crer que não o conhecemos – acrescentou o pai, suspirando. 

			– Será melhor poupares o fôlego, papá. Rita sabe o que está a fazer.

			Ava, a irmã mais velha de Rita, colocou-se junto deles.

			– Ouve a minha dama de honor, papá. Em breve, estarás a conduzi-la a ela ao altar.

			– Ainda faltam três semanas – disse Ava, corando.

			Rita observou a sua irmã e depois o impressionante homem cheyenne sentado perto do altar. A sua avó, Muna, estava à sua direita e a sua recém-reencontrada filha sentava-se feliz sobre o seu colo. Rita sorriu e sentiu uma paz profunda. Conseguira. Aquele pequeno engano tinha valido a pena. Ava voltara para o homem que amava, a sua filha tinha finalmente um pai e uma família que se dava bem e o casamento que deveria ter ocorrido há quatro anos iria concretizar-se em poucas semanas.

			Rita apertou o braço do seu pai.

			– Que a festa comece.

			– Primeiro tem que chegar o noivo, filha.

			– Virá com o padre – disse ela, tirando importância ao facto.

			«Ou melhor, não virá».

			Pararam a poucos passos da passadeira branca que cobria a relva e levava directamente ao altar. Alguns convidados voltaram-se para olhá-la e fez-se silêncio. Junto a ela, o quarteto de cordas esperava, atento, preparado para começar a tocar.

			Rita inspirou profundamente, expirou lentamente e sentiu as mãos suadas. Só desejava terminar com tudo aquilo, embora fosse ficar como noiva abandonada no altar.

			– Aí está o Reverendo Chapman – sussurrou Ava.

			– Que diabos! – exclamou Ben, revirando os olhos. – Está sozinho. Que raios se passa…?

			Rita sentia o seu coração acelerado pelos nervos.

			– Papá, por favor – interveio Ava, enquanto rodeava a irmã com o braço.

			Rita ergueu o queixo. Estava pronta a ouvir os murmúrios dos amigos e família ao darem-se conta de que o noivo não aparecia. Estava preparada para corar e forçar as lágrimas.

			Estava pronta para sair a correr, envergonhada.

			Mesmo nesse instante, apareceu ao longe uma figura masculina a caminhar decididamente, com o orgulho de um príncipe, e vestido com uma túnica branca, atravessando a relva para juntar-se ao Reverendo Chapman.

			Rita sentiu o coração aos saltos. Aquilo não podia estar a acontecer. Era impossível. Mas ali estava ele. O seu chefe, o seu noivo fictício, o homem que a derretia por dentro. Sakir Al-Nayhal chegara. Sem estar convidado e imperturbável.

			Com o coração algures entre o peito e os sapatos, Rita observou-o a caminhar até ao altar. Pareceu-lhe mais alto, maior e muito belo, com a pele escura a sobressair sobre a alvura da túnica.

			Então, ele voltou-se, contemplou a passadeira e depois cravou os seus olhos verdes nela.

			Ela engoliu em seco, enquanto a cabeça lhe andava às voltas e sentia tudo a desmoronar-se.

			Sakir arqueou uma sobrancelha e estendeu-lhe a mão, como a pedir-lhe que se chegasse a ele.

			– Ena – sussurrou Ava. – Não o esperava tão…

			Com o pânico na garganta, Rita praguejou e murmurou:

			– Eu nem o esperava, nem assim, nem de maneira alguma.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Sakir estudou-a atentamente, perguntando-se se daria meia volta e fugiria. Mas sabia que fugir não era próprio dela. Rita Thompson era a única mulher que ele conhecia que quando via um conflito aproximar-se o enfrentava. Tinha gosto em lutar pelo que queria atingir, procurava desafios continuamente. Por essas razões pedira-lhe inicialmente para trabalhar com ele, e depois insistira para que continuasse nos projectos seguintes.

			Mas nesse dia não procurava entrar em conflito com a bela mulher à sua frente. Estava ali por uma questão de negócios.

			Precisava que Rita Thompson casasse com ele, e embora aquele dia nupcial tivesse começado como farsa, ele ia fazer tudo para garantir que terminava numa união legal. 

			O quarteto de cordas começou a tocar a Marcha Nupcial. A música foi inundando o ambiente e fez-se silêncio entre os assistentes enquanto se levantavam.

			Rita continuava a olhar para Sakir com uma mescla de confusão e pânico. E precisamente quando ele se perguntava se talvez ela o surpreendesse e saísse a fugir, viu-a a respirar fundo, agarrar o vestido e caminhar para ele.

			Observou o vaivém das suas ancas e o movimento dos seios, generosos e alvos sob o sol, enquanto subiam e desciam ao andar. Por que tinha aquela mulher de ser tão bela?

			Ao longo dos anos, raramente se permitira o prazer de contemplar Rita. Ela era sua empregada, e muito valiosa, além do mais. Ele não faria nada que a pusesse em risco.

			Mas, certas noites, antes de dormir, não conseguia deixar de imaginar o sabor dos seus lábios, como seria sentir as suas curvas sob ele, como enlouqueceria ao sentir as suas mãos a percorrer-lhe as costas, pescoço acima, pegando naquele longo cabelo castanho.

			Sakir sentiu uma urgência entre as pernas e foi invadido pelo desejo de possui-la, mas afastou isso da mente. Sentia-se assim sempre que ela estava perto e obrigava-se sempre a responder com uma indiferença gelada.

			Rita era sua secretária, a mulher em quem confiava acima de todos. Não importava quanto a desejasse, sabia que tinha de reprimir o desejo se queria mantê-la ao seu lado.

			Sakir esperou, hirto, enquanto ela se aproximava, olhando-o incomodada. A música terminou delicadamente e ele estendeu-lhe a mão. Mas, tal como esperava, Rita não seria fácil. Viu-a arquear uma sobrancelha com uma expressão severa enquanto mantinha os braços colados ao corpo. De queixo erguido, voltou-se para o reverendo.

			– Preciso de falar com o meu… prometido durante um segundo.

			– Agora? – perguntou o religioso, franzindo os lábios.

			– Agora – respondeu ela com firmeza.

			Olhou fixamente para Sakir e sussurrou-lhe entredentes.

			– Podemos conversar, por favor?

			Aquela sim, era a mulher que conhecia, pensou Sakir enquanto reprimia um sorriso. Rita não se meteria em nenhum assunto sem discutir, e sentia-se satisfeito ao comprovar que até num momento como aquele, ela mantinha a cabeça fria.

			– Claro – respondeu ele, e estendeu-lhe novamente a mão.

			Ela olhou para esta como se fosse uma serpente venenosa e não lhe tocou. Voltou-se para o pai, para a irmã e convidados e disse tranquilamente:

			– Perdoem-nos por uns instantes.

			Os convidados ficaram atónitos e intrigados, mas Sakir viu que Rita estava demasiado preocupada para aperceber-se. Afastara-se rapidamente e esperava-o à beira do lago. Quando chegou ao seu lado, ela voltou-se e cravou-lhe o olhar.

			– Que raios pensas que estás a fazer? – perguntou-lhe ela, quase fora de si.

			– Não deveria perguntar-te o mesmo? – inquiriu ele, mantendo a calma.

			– Deverias estar em Boston – afirmou ela, fugindo à questão.

			– Quando fiquei a saber que ia casar, voltei logo.

			Ela desceu o olhar e mordeu o lábio inferior.

			– Pareceu-me apropriado estar no meu próprio casamento – explicou ele.

			Mais uma vez, ela desviou-se do tema principal.

			– Quem me traiu? Sasha? Não, foi o Greg, de certeza. Sempre foi um lambe botas!

			– Isso não interessa, Rita.

			– A mim importa sim. 

			– Tenho a política de saber o que fazem os meus empregados. Sempre. Sobretudo se eu estou implicado no que estão a fazer.

			Ela semicerrou os olhos e aproximou-se um pouco mais dele.

			– Tens estado a espiar-me, Sakir?

			O seu doce perfume envolveu-o e quis tomá-la nos braços e beijá-la, mas conteve-se.

			– Não, não te espiei. Mas parece que terias boas razões para tal. O que é tudo isto, Rita?

			Ela desviou o olhar. Sentia-se horrivelmente mal e só queria deitar-se na relva e chorar. O seu plano perfeito explodira. E aquele homem incrível, com roupas tradicionais do seu país, era quem tinha acendido o rastilho. E não parecia disposto a retirar-se. Sakir não brincava com assuntos sérios. Deixara-lhe, certamente, alguma margem até àquele momento, mas começava a cansar-se, conseguia ver isso naqueles lábios perfeitos.

			Sentiu que não tinha outra opção senão confessar.

			– Precisava conseguir que a minha irmã, Ava, e a minha sobrinha voltassem a Paraíso.

			– Porquê? – perguntou ele, cruzando os braços frente ao seu largo peito.

			– Bem… por motivos românticos.

			– Por romantismo?

			Pronunciou a palavra com uma sensualidade delicada e Rita sentiu o corpo responder.

			– Queria reavivar a chama do seu primeiro e único amor. Este casamento era a forma de fazê-la voltar a casa e que a sua filha conhecesse por fim o pai – confessou, e encolheu os ombros. – Bem, não me ocorreu outra maneira de consegui-lo.

			– Já estou a ver – respondeu ele.

			– Mas então tiveste de aparecer tu… – prosseguiu ela, fazendo um gesto displicente.

			Ele riu-se.

			– O teu prometido teria de comparecer no casamento, não achas?

			– Não te comportes com tanta sobranceria, Sakir. Era suposto não ir haver nenhum casamento. Era tudo falso. Tive de escolher um homem, um qualquer.

			– Mas não foi qualquer um que escolheste, pois não, Rita? – perguntou ele, aproximando-se o suficiente para que ela sentisse o calor que o seu corpo emanava.

			– Não.

			– Em algum momento pensaste que acharia de mim a cidade quando eu não comparecesse ao meu casamento? Quando deixasse plantada uma mulher no altar?

			Rita ficou imóvel, com a pergunta a ecoar na cabeça. A vergonha envolveu-a. Não pensara nisso, não pensara em nada nem em ninguém que não na irmã e na sobrinha.

			Observou os convidados, a conversar em grupo, sem esconderem a sua perplexidade.

			– Não, não pensei na reacção da cidade. Não pensei neles e não pensei em ti – reconheceu ela com sinceridade, olhando-o nos olhos. – Lamento.

			– Aceito as tuas desculpas.

			– Aceitas? – perguntou ela, atónita.

			– Sim.

			Era muito generoso da sua parte, mas suspeitou daquela atitude.

			– Então não vais despedir-me?

			– Não.

			Rita ficou nervosa.

			– Mas não apareceste frente a toda a esta gente só para que eu te pedisse desculpa…

			– Não, confesso. Tenho algo a pedir-te, Rita – começou ele, cauteloso.

			– Quero propor-te um negócio.

			– Um negócio?

			Ela voltou a olhar para a multidão expectante. Aquilo era uma loucura, estar ali com o seu falso noivo, a falar de negócios. Como permitira que as coisas lhe fugissem ao controlo? Como explicaria tudo aos amigos e família?

			– E esse negócio teu não pode esperar? Tenho de voltar e explicar tudo aos convidados.

			– Não, não pode esperar – respondeu Sakir, tenso.

			– Muito bem, de que se trata?

			Ele respirou fundo e ergueu o queixo.

			– Primeiro, tenho de perguntar-te se estás interessada em associar-te comigo. Ofereço-te seres sócia de Al-Nayhal Corporation se ficares casada comigo durante três semanas.

			Rita emudeceu de surpresa.

			– Estás louco – disse, e riu-se nervosa. – Só podes estar a brincar.

			– Não brinco. Tenho de voltar ao meu país durante três semanas e preciso de uma esposa ao meu lado. Este teu plano deu-me a ideia. Estar casado é símbolo de estabilidade e dá confiança. E isso é importante para os negociantes do meu país.

			Rita olhava para ele e ouvia-o, esperando que a qualquer momento confessasse que era tudo uma brincadeira, mas ele não o fez. Continuou a explicar a sua ideia.

			– Pediram-me que os assessore sobre os poços de petróleo de Emand. Quero que seja tudo perfeito e farei o que for preciso para garantir que assim será.

			Ela contemplou o seu rosto perfeito e os seus olhos brilharam de determinação.

			– Não consigo perceber. Por que é tão importante para ti?

			A paixão do seu olhar ocultou-se.

			– Isso é assunto meu.

			– Mas estás a torná-lo meu também, Sakir.

			– Assim que voltarmos de Emand, poderemos dissolver o casamento, ninguém sairá magoado e tu tornar-te-ás minha sócia.

			Rita não percebia nada.

			– Isto é uma loucura. Mas se fingir estarmos casados é tão importante para ti, posso ir contigo como tua esposa. É o mínimo que posso fazer depois deste esquema. Mas não temos de estar casados legalmente.

			– Para as pessoas do meu país é necessário – respondeu ele, absolutamente sério.

			– E como o saberiam?

			Ele fechou os olhos.

			– O meu irmão saberia.

			– Tens um irmão?

			Ele não respondeu.

			– Então, aceitas a minha proposta?

			Se aceitava? Teria de estar louca para aceitar. Estar casada durante três semanas com um homem que não amava para tornar-se sócia da sua empresa… Por outro lado, uma parte dela tinha vontade de viajar, experimentar uma vida diferente e talvez deitar-se na cama de Sakir e como sua esposa. Essa parte dela gritava «sim» no seu cérebro confuso.

			– Não temos licença de casamento – disse ela.

			– Consegui uma.

			– O quê? Como…? – parou e abanou a cabeça. – Deixa, já sei como.

			O dinheiro e o poder conseguiam tudo.

			– Não te iludas quanto às minhas intenções – disse ele. – Isto é estritamente negócios. Juro. Não haverá contacto – afirmou, cerrando os dentes, – nem intimidades.

			Rita expirou demoradamente como se tirasse um peso de cima: ele propunha um negócio, queria ganhar um contrato e, como sempre, pedira ajuda à sua fiel secretária.

			– Então, aceitas?

			«Porque não?», pensou. Queria ser sócia, viajar, sair de Paraíso. E eram só três semanas.

			– Aceito.

			– Muito bem – respondeu ele.

			Rita não esperou fechar o contrato com um aperto de mãos. Voltou-se e caminhou para os convidados e para o reverendo. Mas, de repente, parou e voltou-se.

			– Devo avisar-te, já que serás meu marido, que fora do escritório não sou tua secretária e posso ser de trato algo difícil.

			Uma centelha de diversão brilhou nos olhos verdes de Sakir.

			– Já sei. Mas tal como tu, eu nunca fugi de um desafio.

		

	
		
			Capítulo Três

			 

			 

			 

			 

			 

			Ele não era defensor do casamento. Para Sakir, a ideia de estar preso ou pertencer a alguém, enfurecia-o. Mas a ideia de perder o maior contrato da sua carreira, ainda por cima do seu país, impedia-o de ver algo que não a vitória e a compensação que procurava há tantos anos.

			Assentiu à pergunta do reverendo e disse:

			– Prometo.

			E sem que ninguém lhe dissesse para fazê-lo, deu um beijo rápido à sua bela secretária. Tinha de ser rápido: aquela mulher tentava-o demais a render-se a um beijo prolongado, quente e profundo. E, afinal, prometera-lhe manter-se impassível.

			Com um sorriso tranquilo, pegou na mão de Rita, pô-la sobre o seu braço e conduziu-a pela passadeira branca, enquanto os convidados gritavam felicitações e lançavam pétalas de rosa. Sakir riu. Dez minutos antes, aquela gente estava inquieta, até talvez desolada, porque achavam que a noiva ia cancelar tudo. Mas não. Casara com ele.

			Enquanto caminhavam para o hotel, pegou-lhe na mão. Estava fria e a tremer. Começava a dar-se conta do que acabava de fazer. Agora, teria de mantê-lo frente aos amigos e família e fingir que estava profundamente apaixonada. Não era um papel fácil.

			Poucos segundos depois de entrar no edifício profusamente decorado, um grupo de mulheres rodeou Rita. Da parte de trás do edifício, Sakir viu como a impeliam a lançar o ramo de noiva, sorriu ao vê-la brincar com elas e rir abertamente e contemplou-a a voltar-se e a lançar o ramo por cima do ombro.

			– É um bom dia, não, filho?

			Filho. Irritado, Sakir virou-se e viu o pai de Rita aproximar-se dele. Por nada deste mundo diria ao homem que nem o seu pai lhe chamava algo tão familiar. Suspeitava que Ben Thompson procurava alguma familiaridade com um noivo que nunca vira.
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